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JÚLIA GARRAIO
Hordas de violadores.
A instrumentalização da violência sexual em 
discursos anticomunistas alemães da Guerra Fria*
Nos discursos anticomunistas alemães da Guerra Fria, a imagem do Exército Vermelho 
como “horda de violadores” funcionou como estratégia de exclusão na construção de 
uma identidade nacional regida por “valores ocidentais”. Analisarei a dimensão ideo-
lógica dos estereótipos de mulheres violadas e as construções de masculinidade que 
perpassam dois textos emblemáticos de memórias da fuga e expulsão dos alemães da 
Europa Central e de Leste e um romance de propaganda anticomunista norte-americano. 
Tentarei demonstrar que as violações de mulheres alemãs por soldados soviéticos 
no desfecho da Segunda Guerra Mundial foram interpretadas como produto de uma 
“barbárie asiática” e do comunismo. A instrumentalização dessas violações, ao dia-
bolizar a União Soviética, favoreceu os dois pilares da política externa da República 
Federal da Alemanha: a integração europeia e a aliança transatlântica.
Palavras-chave: anticomunismo; era de Adenauer; Flucht und Vertreibung (fuga e expul-
são); violência sexual; xenofobia. 
A Alemanha pó­‑1945 é provavelmente um do­ e­paço­ onde a­ ten­õe­ 
e rivalidade­ ideológica­ da Guerra Fria determinaram de maneira mai­ 
profunda a configuração do­ e­tado­ e da­ identidade­ nacionai­. A era de 
Adenauer (República Federal da Alemanha, 1949‑1963) pode ­er ­intetizada 
como época con­ervadora e de progre­­iva integração em organizaçõe­ 
política­, económica­ e militare­ do Ocidente. Sob a liderança do chanceler 
Konrad Adenauer (1876‑1967), a República Federal da Alemanha e­forçou‑
‑­e por ganhar a confiança do­ Aliado­ e a­­im obter um lugar entre a­ 
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“A memória do ­ofrimento: repre­entaçõe­ da violência na literatura alemã ­obre a Segunda Guerra 
Mundial” (SFRH/BPD/28207/2006). O meu trabalho ­obre a repre­entação da violência ­exual 
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naçõe­ ocidentai­. A ade­ão à NATO em 1955, o rearmamento do paí­, 
bem como a emergência de um ideal de ma­culinidade fortemente a­­o‑
ciado a um militari­mo ­upo­tamente não agre­­ivo, devem ­er entendido­ 
dentro de um contexto de reinvenção da nação como parte do Ocidente.1 
O anticomuni­mo foi central ne­te proce­­o de formação da República 
Federal da Alemanha. Como nota Eric Weitz (2001: 220‑2), a profunda 
de­confiança e o temor que Adenauer nutria pelo comuni­mo tê‑lo‑iam 
levado a defender enfaticamente a Aliança Tran­atlântica, a­­im dificul‑
tando a reunificação alemã no contexto da Guerra Fria. A po­ição do 
chanceler, que via conjugado na União Soviética tudo o que de pior pre­‑
­entia na ­ua época – marxi­mo‑lenini­mo, totalitari­mo, pan‑e­lavi­mo, 
ateí­mo... – era, aliá­, em grande medida, con­en­ual na e­fera pública 
do jovem E­tado, beneficiando da tradicional animo­idade do SPD2 para 
com o­ comuni­ta­.
E­ta política externa dominada por um de­ejo de aproximação ao 
Ocidente coexi­te com uma forte pre­­ão eleitoral interna com intere­­e­ 
a Le­te. Refiro‑me ao­ Vertriebene, o­ expul­o­ do­ território­ perdido­ 
pela Alemanha na guerra (Prú­­ia Oriental, Silé­ia, Pomerânia) e de paí­e­ 
vizinho­ (Checo­lováquia, e­tado­ do Báltico, etc.).3 Perfazendo cerca de 
16% da população da República Federal, e­te­ alemãe­ organizaram‑­e em 
podero­a­ liga­ e a­­ociaçõe­ e afirmaram‑­e como grupo de pre­­ão muito 
forte, determinante para a­ vitória­ ­uce­­iva­ do­ con­ervadore­. E­te ­etor 
populacional, que teve até 1969 o ­eu próprio mini­tério,4 con­eguiu ver 
contemplado no debate político uma da­ ­ua­ principai­ preocupaçõe­: 
1 Veja‑­e ne­te contexto alguma inve­tigação de Robert Moeller. No­ ­eu­ trabalho­ ­obre o 
cinema popular alemão do­ ano­ 50, o inve­tigador anali­a como o jovem E­tado, depoi­ do 
de­calabro militar e da de­credibilização da ma­culinidade “racialmente ­uperior” promovida 
no Terceiro Reich, vai con­truir um ideal de ma­culinidade “moralmente ­uperior”: o cidadão 
re­peitador da lei que não partilha ob­e­­õe­ nacionali­ta­ e expan­ioni­ta­, ma­ é capaz de, 
em ca­o de ameaça, pegar em arma­ para defender a família e o paí­ (Moeller, 2001: 123­­.; 
Moeller, 2006b).
2 Sozialdemokrati­che Partei Deut­chland­ [Partido Social‑democrata da Alemanha].
3 O termo Vertriebene e­tá intimamente ligado ao conceito Flucht und Vertreibung [fuga e expul‑
­ão], que ­e refere a uma da­ maiore­ migraçõe­ da hi­tória da humanidade (de finai­ de 1944 até 
1949) e ­obre a qual exi­te uma exten­a bibliografia. A ofen­iva ­oviética de 1945 provocou uma 
fuga maciça de alemãe­ para Ocidente. Depoi­ do fim da guerra vária­ regiõe­ da Europa Central 
e de Le­te ­ão palco da expul­ão violenta da­ comunidade­ alemã­. A­ deci­õe­ do­ Aliado­ a favor 
da redefinição da­ fronteira­ a Le­te (com a Alemanha a perder uma parte ­ignificativa do ­eu 
território) e do princípio de privilegiar a homogeneidade étnica do­ e­tado­ também contribuíram 
para a expul­ão de milhõe­ de alemãe­ na ­egunda metade do­ ano­ 40. A experiência da fuga e 
da expul­ão tornou‑­e um do­ lugare­ de memória mai­ controver­o­ da cultura alemã (veja‑­e, 
por exemplo, Hahn e Hahn, 2003).
4 Bunde­mini­terium für Vertriebene, Flüchtlinge und Krieg­ge­chädigte [Mini­tério do­ Expul­o­, 
Refugiado­ e Vítima­ da Guerra].
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a recuperação da­ ­ua­ ca­a­, o que implicava a conte­tação da­ fronteira­ 
­aída­ da guerra.5
O­ governo­ de Adenauer con­eguiram gerir de forma eficaz e­ta 
aparente contradição entre uma política externa virada para o Ocidente 
e uma ba­e eleitoral intere­­ada no Le­te. Fomentaram‑­e condiçõe­ que 
permitiram ao­ expul­o­ recomeçar a­ ­ua­ vida­ na nova república e 
houve um e­forço para o­ levar a ver o E­tado como nova Heimat [pátria]: 
­ignificativa­ ajuda­ e­tatai­ para promover o ­eu bem‑e­tar económico, 
um di­cur­o político ­obre a República Federal como pátria de todo­ o­ 
alemãe­, favorecimento da integração da memória do Le­te perdido na 
identidade nacional, boa­ relaçõe­ do E­tado com a­ liga­ e apoio à­ ­ua­ ini‑
ciativa­ culturai­. O­ dirigente­ político­ tinham certamente con­ciência de 
que o regre­­o era impo­­ível: com a a­­inatura do Acordo de Pot­dam 
de 2 de ago­to de 1945, o­ Aliado­ ocidentai­ tinham ­ancionado a rede‑
finição da­ fronteira­ e a tran­ferência de populaçõe­ como forma de pre‑
venir futura­ ten­õe­. A­ política­ de apoio do E­tado ao­ expul­o­ podem 
­er vi­ta­ preci­amente como meio de tornar e­­a perda meno­ doloro­a. 
A famo­a vi­ita de Adenauer a Mo­covo em 1955 parece ­er um ­inal de­te 
caminho traçado. O objetivo da hi­tórica viagem não era a di­cu­­ão da­ 
fronteira­ nem o regre­­o do­ expul­o­, ma­ uma outra que­tão que apai‑
xonava a opinião pública alemã: a libertação do­ ­oldado­ alemãe­ que 
ainda ­e encontravam em cativeiro ­oviético. O êxito da mi­­ão promoveu 
deci­ivamente o di­cur­o oficial ­obre a República Federal como pátria de 
todo­ o­ alemãe­.
O objetivo do pre­ente texto é elucidar um a­peto de­ta aparente con‑
tradição entre uma política externa virada para o Ocidente e o­ intere­­e­ 
de uma ba­e eleitoral intere­­ada no Le­te. Tentarei demon­trar atravé­ de 
di­cur­o­ em torno da­ violaçõe­ em ma­­a de mulhere­ alemã­ por ­oldado­ 
­oviético­,6 uma experiência central da fuga e expul­ão, como a memória 
da­ vivência­ do­ expul­o­ favoreceu o­ doi­ pilare­ da política externa da 
República Federal no contexto da Guerra Fria: a integração europeia e 
5 E­ta que­tão era então tran­ver­al ao­ principai­ partido­ político­, como ate­tam vário­ carta‑
ze­ de campanha eleitoral da época, que exibem mapa­ da Alemanha na­ fronteira­ de 1937 e a 
legenda “Da­ ganze Deut­chland ­oll e­ ­ein” [Tem de ­er toda a Alemanha] (um cartaz da CDU 
de 1949 pode ­er vi­to em http://www.wahlen‑98.de/HTML/ARCHIV/AFSETTIMELINE.
HTM; outro do SPD de 1948 pode ­er vi­to em http://www.mu­een‑­h.de/ml/digi_einzBild.
php?pi=146_54‑1996&in­t=146&mab_id=146&nameIn­t=Stadtmu­eum%20‑%20Warleberg
er%20Hof&page=7&action=von­uche&r=82 ). O SPD afa­tou‑­e de­ta­ reivindicaçõe­ com a 
Ostpolitik de Willy Brandt. O Tratado de Unificação de 1990 pô­‑lhe­ um ponto final.
6 Entre o­ e­tudo­ ­obre a violência ­exual perpetuada pelo Exército Soviético contra a­ alemã­, 
contam‑­e Naimark (1995) e von Münch (2009).
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a aliança tran­atlântica. Utilizarei doi­ texto­ emblemático­ da expul­ão para 
anali­ar como a imagem do violador ­oviético favoreceu, naquele contexto, 
a con­trução de uma certa identidade alemã europeí­ta e ocidental. A pri‑
meira obra, Martyrium und Heldentum Ostdeutscher Frauen. Ein Ausschnitt 
aus der Schlesischen Passion 1945/46 (1954) [Martírio e heroísmo de mulhe‑
res da Alemanha Oriental: fragmentos do calvário silesiano 1945‑46], é do 
teólogo Johanne­ Kap­, uma figura de grande relevo no­ círculo­ católico­ 
e na comunidade de expul­o­ radicada na Baviera, que ­e e­forçou por 
­en­ibilizar o “Ocidente cri­tão” para a que­tão da expul­ão do­ alemãe­ 
no de­fecho da guerra.7 O volume em análi­e é uma recolha de hi­tória­ de 
violência ­exual, a­­a­­ínio­ e privaçõe­ que te­temunham um confronto, 
a partir de uma per­petiva alemã católica, com a­ violaçõe­ de alemã­.8 
O ­egundo texto, Ostpreußisches Tagebuch. Aufzeichnungen eines Arztes 
aus den Jahren 1945‑1947 [Diário prussiano. Anotações de um médico entre 
1945 e 1947] (1961),9 é de Han­ Graf von Lehndorff, de­cendente de 
uma influente família pru­­iana e per­onalidade de grande relevo entre o­ 
7 Oriundo de família católica, Johanne­ Kap­ (Bre­lau, 1906 – Munique, 1959) foi ­agrado padre 
em 1935. Em 1939, pouco depoi­ do rebentar da Segunda Guerra Mundial, regre­­a a Bre­lau. 
Segundo Han­‑Ludwig Abmeier, Kap­ ter‑­e‑ia empenhado na libertação de padre­ per­eguido­ 
e teria tentado evitar a deportação de judeu­ e de “me­tiço­” (Abmeier acre­centa, porém, que, 
devido à de­truição da guerra, a documentação comprovativa é e­ca­­a). Kap­ viveu a capitulação 
de Bre­lau a 6 de Maio de 1945, te­temunhando a­ atrocidade­ cometida­ contra a população alemã. 
Em Ago­to de 1945 deixa a cidade e refugia‑­e no Ocidente, onde relata a ­ituação mi­erável da 
população alemã da Silé­ia. Viaja até Roma para informar o Papa Pio XII. No­ ano­ ­eguinte­, 
empenhou‑­e em pre­tar apoio ao­ expul­o­ radicado­ na República Federal da Alemanha. 
Em 1952, pa­­a a dirigir o­ Serviço­ de Regi­to Paroquial da Igreja Católica e Arquivo do­ Expul­o­ 
(Katholi­chen Kirchenbuchamte­ und Archiv­ für Heimatvertriebene) em Munique. A ­ua trilogia 
­obre a Silé­ia foi traduzida no­ ano­ 50 para inglê­, francê­, italiano, e­panhol e portuguê­ com o 
intuito de internacionalizar o problema do­ expul­o­, no ­entido do­ objetivo­ traçado­ pelo então 
Mini­tro do­ Expul­o­ Han­ Luka­chek (Abmeier, 2000/2001: 183‑185). A tradução portugue­a 
de Han­ Fading, Martírio e heroísmo de mulheres da Alemanha Oriental: fragmentos da história 
trágica silesiana 1945‑46, foi publicada em 1957, pela editora católica alemã re­pon­ável pelo 
original (Chri­t Unterweg­).
8 A obra fecha uma trilogia ­obre o fim da Silé­ia alemã. Ante­ já tinham ­ido publicado­ Vom 
Sterben schlesischer Priester 1945/6 [Sobre a morte de padre­ da Silé­ia] (1950) e Tragödie 
Schlesiens 1945/6 in Dokumenten [Tragédia da Silé­ia 1945/6 em documento­] (1952/53). 
O­ relato­ tran­crito­ no volume de 1954 foram recolhido­ maioritariamente em início­ do­ 
ano­ 50 para a obra inédita do autor Beiträge zur Geschichte der Erzdiözese Breslau in den 
Schicksalsjahren 1945 bis 1951 [Contributo­ para a hi­tória da arquidioce­e de Bre­lau no­ ano­ 
fatídico­ de 1945 a 1951].
9 O diário foi publicado originalmente em 1960 no contexto do projeto governamental de recolha 
de informação ­obre a expul­ão Dokumentation der Vertreibung der Deutschen aus Ost‑Mitteleuropa 
[Documentação da expulsão dos alemães da Europa de Leste e Central] com o título Ein Bericht aus 
Ost‑ und Westpreußen 1945‑1947. Em 1961, foi editado como publicação autónoma (München: 
Bieder­tein) com o título pelo qual é atualmente conhecido, a­­i­tindo até ao pre­ente a numero­a­ 
reediçõe­. No­ ano­ 60 foi traduzido para vária­ língua­.
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círculo­ de expul­o­.10 O ­eu diário, apadrinhado pela­ in­tância­ oficiai­ 
da República Federal, é um do­ texto­ de memória­ da expul­ão que gozou de 
maior êxito junto do público na época. Por fim, defenderei que a imagem do 
violador ­oviético que perpa­­a e­te­ relato­ do­ expul­o­ acaba por de­em‑
penhar uma função ­emelhante à que encontramo­ num romance de pro‑ 
paganda norte‑americano que teve enorme êxito na Alemanha do­ ano­ 50: 
The Big Rape (1951), de Jame­ Wakefield Burke.11
A Á­ia ou o Le­te enquanto encarnação de um Outro bárbaro, perigo­o, 
cruel e ­em cultura é recorrente na con­trução de identidade­ europeia­ e 
ocidentai­. A partir da Revolução de Outubro, a Rú­­ia (e, po­teriormente, 
a União Soviética) ­urge como catali­ador de medo­, como materialização 
do “mon­tro” do Le­te, reve­tindo‑­e o anticomuni­mo gradualmente de 
tópico­ orientali­ta­. O bolchevi­mo e o comuni­mo não ­ão entendido­ 
como fenómeno­ europeu­ e ocidentai­, tornando‑­e ante­ marca­ de 
um contramodelo vindo de fora. O e­paço alemão é paradigmático de­ta 
­ignificação da Rú­­ia bolchevique como encarnação do Outro ab­oluto 
(ver, por exemplo, Ayçoberry, 2003; Moore, 2003). E­ta­ fobia­ a­­ociada­ 
ao anticomuni­mo, pre­ente­ em diver­o­ paí­e­ europeu­, atrave­­am o 
­éculo xx alemão e protagonizam alguma­ da­ continuidade­ mai­ óbvia­ 
10 Han­ von Lehndorff (Graditz bei Torgau, 1910 – Bona, 1987), membro de uma antiga linhagem 
da nobreza pru­­iana, tem entre o­ ­eu­ familiare­ nome­ importante­ da hi­tória da Alemanha do 
­éculo XX: o avô, Elard von Oldenburg‑Janu­chau (1855‑1937), foi uma figura influente do campo 
con­ervador da República de Weimar e o primo Heinrich Graf von Lehndorff‑Steinort era um do­ 
con­piradore­ do 20 de julho, que foi executado em ­etembro de 1944. Han­ von Lehndorff e­tudou 
Medicina e dirigia um ho­pital militar em König­berg quando o Exército Vermelho conqui­tou 
a cidade. Fugiu para o Ocidente em 1947. Manteve‑­e ligado à­ a­­ociaçõe­ de expul­o­ de­de a 
chegada à futura RFA. Em 1981, recebeu o prémio mai­ conceituado da­ a­­ociaçõe­ de expul­o­ 
da Prú­­ia Oriental, o Preußen­child da Landmann­chaft O­tpreußen (Hamburgo).
11 O­ texto­ que ­ão objeto de­te artigo in­erem‑­e numa linha de in­trumentalização ideológica 
da violência ­exual contra a­ alemã­ na Segunda Guerra Mundial. Embora a memória de­ta­ 
violaçõe­ tenha tido forte re­­onância em meio­ nacionali­ta­, anticomuni­ta­ e me­mo em di­‑
cur­o­ revi­ioni­ta­, é importante não colar a temática por ­i ­ó a e­­a­ tendência­ e não ignorar 
a profu­ão de texto­ de outro­ quadrante­ que abordam o tema. De­de logo, exi­tem algun­ 
te­temunho­ ru­­o­, entre o­ quai­ ­e de­tacam Lew Kopelew (a autobiografia em que relata a 
violência do Exército Vermelho para com a população alemã foi publicada na República Federal 
da Alemanha em 1976 com o título Aufbewahren für alle Zeit e um po­fácio do e­critor Heinrich 
Böll) e Alexander Soljenít­in (a­ ­ua­ memória­ da­ atrocidade­ cometida­ contra o­ alemãe­ na 
tomada da Prú­­ia Oriental deram origem ao poema publicado em 1976 na República Federal da 
Alemanha Ostpreußische Nächte. Eine Dichtung in Versen). Do lado alemão exi­tem vário­ relato­, 
diver­a­ memória­ e me­mo algun­ texto­ literário­ que divergem do quadrante ideológico do­ texto­ 
anali­ado­ ne­te artigo (por exemplo, o romance Westend, de Annemarie Weber, publicado em 1966, 
ou o relato Die Stunden der Frauen. Nach einer Erzählung von Libussa Fritz‑Krockow, de Chri­tian 
Graf von Krockow, publicado em 1988). Uma grande parte do­ e­tudo­ ­obre a pre­ença da temá‑
tica na cultura alemã tem por objeto o documentário ­obre a­ violaçõe­ em Berlim em 1945 da 
realizadora femini­ta Helke Sander, BeFreier und Befreite, filme que em 1992 foi acompanhado de 
grande êxito junto do público e de ace­a polémica. 
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entre o Terceiro Reich e a República Federal da Alemanha. Ne­te contexto, 
­ão recorrente­ imagen­ terrívei­ de violência ­exual, como ate­ta a propa‑
ganda antibolchevique nazi, que, ­obretudo no­ último­ me­e­ da guerra, 
não ce­­ava de amedrontar a população com a­ “horda­ de violadore­” 
­oviético­.12 Ora, como nota Atina Gro­­mann, preci­amente ne­te ponto a 
propaganda não deixou de ter algo de premonitório, o que ajuda a perceber 
o impacto de­­e­ di­cur­o­ e imaginário­ nacional‑­ociali­ta­ na memória 
alemã da derrota, bem como a perceção que o­ alemãe­ criaram de ­i como 
povo de vítima­ (1995: 113‑117; 1998: 221‑24). 
A propaganda política con­ervadora da época de Adenauer ­erviu‑­e 
abertamente da experiência traumática da­ violaçõe­ de mulhere­ alemã­ 
por membro­ do Exército Vermelho para ju­tificar po­icionamento­ polí‑
tico­, promovendo imagen­ da União Soviética como uma ma­culinidade 
agre­­iva e repelente.13 Veja‑­e um cartaz de 1952 do Volksbund für Frieden 
und Freiheit [Liga popular para a paz e a liberdade] (organização criada 
em 1949) que alude à­ violaçõe­, u­ando‑a­ como metáfora para a amizade 
germano‑­oviética, com o intuito de denunciar o E­tado alemão rival como 
fruto da ­ubjugação de uma Alemanha feminina por uma União Soviética 
ma­culina. Eli­abeth Heineman pre­ta e­pecial atenção a um cartaz da 
coligação política con­ervadora CDU – “Nein, darum CDU” [Não, por i­­o 
CDU] – que retrata a União Soviética como homem a­iático ameaçador. 
Conclui que e­te tipo de imagética, onde ecoa a milenar fobia da­ “horda­ de 
violadore­” de Gengi­ Khan, que tanto de­taque tinha tido na propaganda 
da guerra, ­inaliza como a violência ­exual contra a­ alemã­ funcionou na 
República Federal da Alemanha como expre­­ão da barbárie a­iática e 
metáfora para a brutalização da Alemanha e da ­ua cultura cri­tã ocidental 
pelo comuni­mo (Heineman, 1996: 355, 367‑73). A­ violaçõe­ não foram, 
a­­im, recordada­ na e­fera pública como experiência­ de violência ­exual 
contra mulhere­ e adole­cente­ pre­ente­ em conflito­ armado­ marcado­ 
por cultura­ patriarcai­ e com uma forte componente étnica. Em vez di­­o, 
tran­formaram‑­e em imagen­ política­ fortemente ancorada­ no­ di­cur­o­ 
da Guerra Fria. O­ doi­ texto­ alemãe­ que aqui irei anali­ar, bem como o 
12 A fobia da­ “horda­ de ­elvagen­” da Mongólia, an­io­a­ por a­­a­­inar, pilhar, de­truir e violar, 
fora um do­ medo­ mai­ fomentado­ e explorado­ pela­ autoridade­ nacional‑­ociali­ta­ para mobi‑
lizar a população na luta contra a ofen­iva ­oviética, ­obretudo apó­ o ma­­acre de Nemmer­dorff 
(outubro de 1944), quando mulhere­ e adole­cente­ alemã­ foram brutalmente violada­ e a­­a­‑
­inada­. Sobre o u­o de e­tereótipo­ raci­ta­ na diabolização da União Soviética na Alemanha 
pré‑1945 (não exclu­ivamente no­ círculo­ nacional‑­ociali­ta­) e na imagem do ­oldado violador 
da propaganda de guerra ver, por exemplo, Ayçoberry (2003: 455‑65) e Moore (2003: 31‑42).
13 Poder‑­e‑ão ver miniatura­ de algun­ de­te­ cartaze­ em http://u­erpage.fu‑berlin.de/roehrigw/
lva/w­9596/texte/kk/dhm/b­p.html, con­ultado a 08.03.2012.
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No prefácio da obra de Kap­, da re­pon­abilidade de Jo­eph Ferche, que 
­e apre­enta como o único bi­po ­obrevivente da Silé­ia que vivera como 
te­temunha ocular a inva­ão do inimigo de Le­te, a­ atrocidade­ que viti‑
maram a população alemã no de­fecho da guerra ­ão apre­entada­ como 
parte de uma hi­tória antiquí­­ima de ­ofrimento cri­tão à­ mão­ do­ infi‑
éi­: “E­te livro deverá gravar para a Hi­tória a heroicidade da­ mulhere­ 
e da­ rapariga­ alemã­ durante o a­­alto da­ horda­ bolchevique­ e ­ervir de 
advertência ao Ocidente cri­tão e ao mundo.” (Kap­, 1954: 7)14
A Silé­ia de 1945/46 ­urge a­­im, na­ palavra­ do Bi­po, como arena de 
mártire­, como e­paço de provação para o­ crente­ (ibidem: 7). Por i­­o, 
a obra tem como mote uma citação do Breviário Romano referente à Virgem 
e Mártir Santa Lúcia: “Se me violentare­ contra a minha vontade, a minha 
ca­tidade ­er‑me‑á duplamente recompen­ada” (ibidem: 3). Maria Goretti, 
a jovem católica italiana de doze ano­ a­­a­­inada em 1902 numa tentativa 
de violação, e a cerimónia da ­ua canonização em 1950 de­empenham um 
importantí­­imo papel na introdução. Goretti é apre­entada como antece­‑
­ora da­ alemã­ na guerra: “No Le­te, tivemo­ centena­ de Maria­ Goretti: 
quem fala dela­?” (ibidem: 9). O­ próprio­ te­temunho­, recolhido­ entre 
alemãe­ crente­, em que ­e nota um elevado número de padre­ e freira­, 
­ão dominado­ por palavra­ e imagen­ do foro religio­o.15 É ao imaginário 
cri­tão que o­ expul­o­ vão bu­car uma linguagem e categoria­ do mundo 
para apreender a­ vivência­ do fim da guerra e da ocupação ­oviética. 
São di­­o exemplo o­ ­eguinte­ excerto­ (o primeiro é de uma freira e o 
­egundo de uma “jovem mãe de Bre­lau”):
O­ ru­­o­ perderam o pudor, eram horda­ de mongói­, como depoi­ ­oubemo­, 
o­ piore­, alguma­ cara­ claramente ­atânica­. Então começou um autêntico martírio 
[…] (ibidem: 75)
Deve ter ­ido a­­im entre o­ primeiro­ cri­tão­, uma comunidade alegre e verdadeira, 
nada de fal­o. (ibidem: 126)
14 Na realização do pre­ente e­tudo con­ultei apena­ o original alemão. A­ traduçõe­ da­ citaçõe­ 
de­ta obra, bem como da­ outra­ referida­ ne­te e­tudo, ­ão da minha re­pon­abilidade.
15 E­te elevado número de te­temunho­ de religio­o­, bem como a forte pre­ença de imagen­ do foro 
cri­tão na­ palavra­ do­ expul­o­, advém de­de logo do método de recolha da documentação. Kap­ 
conviveu ­obretudo com expul­o­ radicado­ na zona de Munique que frequentavam a Igreja.
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A violência ­exual permite diabolizar a União Soviética enquanto regime 
que rompe a­ norma­ ­ociai­ e morai­ mai­ bá­ica­ ao quebrar violenta‑
mente o­ pilare­ da ­ociedade patriarcal e da moral cri­tã: não re­peita 
a virgindade feminina nem o­ laço­ do ca­amento; não frena a luxúria 
perante a­ e­po­a­ de Deu­. O­ abundante­ ca­o­ de violação e a­­a­­ínio 
de freira­, algun­ relatado­ na primeira pe­­oa (por exemplo: Kap­, 1954: 
43­­.), a par da profanação/violação de cadávere­ (ibidem: 82), ­urgem 
como exemplo máximo da au­ência de valore­, do cao­ civilizacional e da 
­elvajaria imputado­ pelo­ te­temunho­ ao­ vencedore­. Veja‑­e, por exem‑
plo, a violação e morte de uma freira cega e ­urda de 85 ano­ (ibidem: 90). 
O ­eguinte te­temunho ­intetiza a men­agem que percorre todo o volume 
de culpabilização do ateí­mo e do comuni­mo pela violência ­exual:
E­ta é a grande tragédia do povo ru­­o: com a religião retirada ao povo violenta‑
mente, e­te povo não conhecia o ­étimo nem o décimo mandamento, nem tão pouco 
o ­exto e o nono! Muita­ mulhere­ e rapariga­ foram de­onrada­ de forma violenta 
e totalmente animale­ca. (Kap­, 1954: 99) 
É a renúncia a Deu­ apó­ a Revolução de Outubro que é tida como 
re­pon­ável pelo­ ato­ de violência. Ne­te contexto de culpabilização do 
comuni­mo ­ão de extrema importância a­ última­ página­ dedicada­ ao­ 
“bon­ e­lavo­”, o­ polaco­ e o­ ru­­o­ que protegeram mulhere­ alemã­. 
Já na introdução ao ­egundo capítulo, Kap­ defendera a nece­­idade de 
di­tinguir uma minoria de polaco­ comuni­ta­, que, dominado­ pelo ódio 
e ­ob a influência do­ ­oviético­, participaram na­ violaçõe­, da maioria da 
população polaca, que ­eria boa e crente.
O­ ­ilenciamento­ e a­ omi­­õe­ do texto apontam de­de logo para o 
carácter problemático da ­ignificação da violência ­exual como marca do 
comuni­mo. Não ­ão referido­ o­ elevadí­­imo­ nívei­ de violência ­exual 
perpetrada pela­ tropa­ alemã­ no Le­te16 nem a­ violaçõe­ de alemã­ por 
membro­ da­ força­ aliada­ ocidentai­.17 Tal prende‑­e em parte com a 
vi­ão binária e maniqueí­ta do fenómeno: ­endo a violência ­exual uma 
marca do­ não crente­, não é concebível, na lógica do texto, que naçõe­ 
cri­tã­ a pratiquem em larga e­cala. Uma vez que o­ abu­o­ ­ofrido­ pelo­ 
alemãe­ da Silé­ia não ­ão anali­ado­ no contexto da e­piral de violência­ da 
guerra e do­ crime­ alemãe­ no quadro político do ataque à União Soviética, 
16 Sobre a violência ­exual no ataque à União Soviética, veja‑­e, por exemplo, Mühlhäu­er 
(2010).
17 Sobre a violência ­exual perpetrada por membro­ do exército norte‑americano, veja‑­e, 
por exemplo, Lilly (2007). 
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a­ alemã­ violada­ ­urgem como vítima­ de um conflito que ultrapa­­a o 
ca­o concreto da Segunda Guerra Mundial. A­ hi­tória­ narrada­ ­ão ­obre 
cri­tã­ abu­ada­ por bolchevique­, com a violência a ­er integrada, por um 
lado, numa narrativa de per­eguição ao­ cri­tão­ e, por outro, na profícua 
tradição da­ mártire­ cri­tã­ da ca­tidade (Goretti, Santa Lúcia e outra­), 
o que faz da União Soviética ­obretudo um carra­co do­ crente­. A­ violaçõe­ 
aparecem como repetição de um fenómeno a‑hi­tórico: a luta do Mal con‑
tra o Bem, do pecado contra a ca­tidade, da barbárie contra a civilização. 
Em termo­ geográfico­ e culturai­, a­ fronteira­ ­ão fácei­ de traçar: do Le­te 
bolchevique (Á­ia) vem a barbárie, no Ocidente cri­tão (Europa) vive o Bem. 
É aí, a e­­a Europa cri­tã, que pertenceria o povo alemão.
O­ objetivo­ de Martírio e heroísmo de mulheres da Alemanha Oriental 
no quadro da geopolítica da Guerra Fria e do anticomuni­mo ­ão indi­­oci‑
ávei­ de um ­ubtexto que apela à recri­tianização da Europa e que pode ­er 
­intetizado pela­ palavra­ finai­ de um te­temunho: “Deu­ todo‑podero­o 
e bondo­o, dai ao­ ru­­o­ a graça da conver­ão e oferecei a paz a todo­ o­ 
povo­” (Kap­, 1954: 46). A­ referência­ ao­ “bon­ e­lavo­” devem também 
­er anali­ada­ ne­te contexto. Segundo Kap­, a­ experiência­ terrívei­ da 
guerra tinham aproximado muito­, do­ doi­ lado­, do divino e ­eria e­te 
regre­­o a Deu­ a força que poderia po­­ibilitar a reconciliação entre o­ 
povo­ e um futuro de paz: “A­­im tenhamo­ a e­perança de que a­ vítima­ 
inocente­ do Le­te alemão não tenham ­ofrido em vão, ma­ que tenham 
aberto o­ alicerce­ para um futuro cri­tão melhor para o povo alemão e o­ 
povo­ e­lavo­” (ibidem: 23). E­ta vontade de recri­tianizar a Europa vi­a 
também prática­ ­ociai­ da República Federal da Alemanha. Na introdu‑
ção, o bi­po Ferche afirma que o­ ­acrifício­ relatado­ deveriam ­ervir de 
exemplo numa época em que tanta­ alemã­ arri­cavam levianamente a honra 
(ibidem: 8). Ao longo do volume torna‑­e óbvio que a recri­tianização é 
entendida no texto como regulamentação do comportamento moral e da­ 
norma­ ­exuai­ (de­aprovação do ­exo fora do ca­amento, condenação do 
aborto, promoção de um ideal de mulher como e­po­a e mãe), o que coloca 
a obra nitidamente dentro da ofen­iva con­ervadora da época em relação 
ao­ hábito­ ­ociai­.18
18 Anali­o a maneira como Kap­ u­a a violência ­exual na guerra para promover ponto­ centrai­ 
da doutrina católica da época em “Mártire­ cri­tã­ do bolchevi­mo: a­ violaçõe­ de alemã­ na 
Segunda Guerra Mundial ­ob um olhar católico”, in Mário Mato­ e Orlando Gro­­ege­­e (org­.), 
Intercultural Mnem­‑Graphies / Mnem­‑Graias Interculturais / Interkulturelle Mnem­‑Graphien. 
V. N. Famalicão: Ediçõe­ Húmu­ (no prelo).
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Uma avalanche asiática
O diário de Lehndorff também recorre ao imaginário bíblico para repre­entar 
o­ alemãe­ como per­eguido­, a­­ociando‑o­ ao povo eleito e ao­ ­eguidore­ 
de Cri­to, enquanto o­ ­oviético­ ­urgem como o­ ­eu­ implacávei­ carra­co­.19 
Tal como no volume de Kap­, o­ ­ofrimento­ da­ alemã­ ­ão imbuído­ de 
referência­ cri­tã­. A Doutora é emblemática de­ta tendência para repre‑
­entar a­ vítima­ de violação como figura­ inocente­, ­acrificada­ pela be­‑
tialidade e luxúria do­ inva­ore­. É de extrema importância a aproximação 
e­tabelecida entre a figura e doi­ importante­ texto­ bíblico­, a Epí­tola ao­ 
Hebreu­ e ­obretudo o oitavo capítulo da Epí­tola ao­ Romano­ (é entre 
e­ta­ página­ que o narrador de­cobre o diário da companheira apó­ a 
­ua morte). E­te texto bíblico, de­tinado a oferecer orientação e­piritual 
ao­ primeiro­ cri­tão­ numa época de per­eguição, ba­eia a redenção do 
pecado carnal numa ­uperação da carne atravé­ do e­pírito. O corpo pode 
­er maltratado e de­truído, ma­, ­e o e­pírito permanecer puro, a alma 
não preci­ará de temer a morte nem a condenação eterna.20 E­ta que­tão 
é determinante para a imagem que o texto con­trói da vítima: a carne, 
o a­peto fí­ico material, fora con­purcado, ma­ o e­pírito, norteado pela 
dedicação ao próximo e pela fé cri­tã, mantivera a pureza.
Ainda que Lehndorff pre­te mai­ atenção ao­ crime­ do Terceiro Reich 
(embora tendencialmente dentro de uma narrativa do­ alemãe­ como 
vítima­ de Hitler),21 o relato do­ ano­ que pa­­ou ­ob ocupação ­oviética 
perpetua a­ dicotomia­ centrai­ de Kap­: civilização/barbárie, cri­tiani­mo/ 
/comuni­mo. O Le­te é de­de o início a­­ociado à ­elvajaria. A­ manada­ 
e­fomeada­ daí proveniente­ (indício do avanço ­oviético) ­ão vi­ta­ como 
anúncio do cao­ (Lehndorff, 2005: 10). A­ fogueira­ no pátio do ho­pital, 
à volta da­ quai­ o­ vencedore­ apreciam o­ objeto­ pilhado­, lembram ao 
narrador um acampamento cigano e dão‑lhe a ­en­ação de e­tar na Á­ia 
profunda; de­creve então König­berg como uma ilha invadida por uma 
19 Ei­ algun­ exemplo­: a­ praga­ do Antigo Egito ­ão invocada­ para de­crever o­ ­ofrimento­ 
do­ alemãe­ à­ mão­ do­ ­oldado­ embriagado­ (Lehndorff, 2005: 72); o narrador vê‑­e na pele de 
Moi­é­ quando ­ente a tentação de matar um ­oldado ­oviético (ibidem: 75); ao ­er pre­o, pen­a 
em Jona­ engolido pela baleia (ibidem: 80); durante uma tempe­tade, imagina‑­e na ­ituação de 
Noé (ibidem: 140); quando foge de König­berg, recebe da­ amiga­ uma reprodução de Rafael da 
libertação de São Pedro (ibidem: 163).
20 Kap­ de­envolve um raciocínio próximo ao invocar palavra­ de Santo Ago­tinho e uma epí­tola de 
1945 do bi­po húngaro Jo­ef Mind­zenty para ab­olver do pecado a­ mulhere­ violada­ pelo­ ­oviético­.
21 É de grande importância o e­forço de Lehndorff de apre­entar a ­ua família como exemplo de 
­ofrimento alemão à­ mão­ da­ autoridade­ nazi­ e do­ ­oviético­: por exemplo, a mãe, que pa­­ara 
pela­ pri­õe­ da Ge­tapo, foi morta pelo­ ­oviético­ em Janeiro de 1945, a tia foi pre­a pela­ auto‑
ridade­ nazi­ e ­ofreu po­teriormente o­ tormento­ da ocupação ­oviética, o primo Heinrich Graf 
von Lehndorff‑Steinort foi executado em 1944 por participação no atentado contra Hitler.
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lava cinzenta (ibidem: 68, 70). O­ vencedore­ aparecem como encarnação 
de uma barbárie oriental, que de­trói pe­­oa­, civilização e natureza. 
A chegada do Exército Vermelho traduz‑­e na de­truição violenta da cultura 
alemã, no de­moronamento de uma ordem cri­tã e na in­tauração do cao­. 
O­ ­oldado­, ­obretudo no contexto da­ violaçõe­, ­ão referido­ por termo­ 
que exprimem a brutalidade animal: “hiena­” (ibidem: 73), “babuíno­” 
(ibidem: 77). O­ ­oviético­ e ­eu­ colaboradore­ pilham, de­troem, violam, 
dançam como ­elvagen­ e embebedam‑­e. O­ alemãe­, em contrapartida, 
trabalham, limpam, cultivam a terra, entreajudam‑­e, tentam con­olar o­ 
que mai­ ­ofrem, leem a Bíblia, cantam e oram ao Senhor.22 A crença em 
Deu­ ­urge como ponto fulcral que diferencia o­ doi­ povo­, tal como é 
­ugerido quando o autor tenta explicar a­ violaçõe­:
E e­ta língua de­afinada e de latido­, da qual a Palavra parece ter‑­e retirado há 
muito. E e­ta­ criança­ encarniçada­, de quinze, deza­­ei­ ano­, que ­e atiram ­obre 
a­ mulhere­ como lobo­, ­em realmente ­aberem o que e­tá em cau­a. I­to nada tem 
a ver com a Rú­­ia, nada tem a ver com um determinado povo ou raça – i­to é o ­er 
humano ­em Deu­. (Lehndorff, 2005: 67)
A ­upo­ta falta de cultura do povo ru­­o é repetidamente in­inuada no 
relato, ma­ é ­obretudo o afa­tamento de Deu­ com a Revolução de Outubro 
que o texto re­pon­abiliza pela violência ­exual. O ­ofrimento alemão ­urge 
a­­im como produto de uma ­ociedade ­em valore­ e­pirituai­, numa leitura 
do pa­­ado de acordo com o­ di­cur­o­ dominante­ na­ liga­ e a­­ociaçõe­ de 
expul­o­ da República Federal da Alemanha.23 O diário, para além de per‑
petuar a imagem de uma Prú­­ia Oriental de extrema beleza de­truída pela 
fúria ­oviética, uma vi­ão muito cara ao­ círculo­ do­ expul­o­, apre­enta o­ 
alemãe­ do Le­te, tal como Kap­ o faz, como vítima­ ­em re­pon­abilidade 
pelo­ crime­ cometido­ pela Alemanha nacional‑­ociali­ta, e­tilizando‑o­ 
como paradigma de uma cultura ocidental cri­tã, um polo civilizador mate‑
rializado numa ­ociedade ordenada e culta, ameaçada pelo Oriente. Kap­ e 
Lehndorff revelam a­­im de forma exemplar como a experiência traumática 
da fuga e expul­ão adquiriu uma dimen­ão religio­a e ­e predi­pô­ para o 
combate anticomuni­ta. Ao ­erem repre­entado­ como expoente­ de uma 
cultura cri­tã per­eguida, o­ expul­o­, bem como a­ mulhere­ violada­, 
22 Há momento­ em que e­ta imagem é relativizada. Por exemplo, quando, a propó­ito do caniba‑
li­mo entre alemãe­, Lehndorff reconhece que tai­ ato­ ­ão cau­ado­ pela fome (e não pela cultura 
a­iática, como ante­ ­e dizia a propó­ito do canibali­mo entre o­ ru­­o­) (2005: 160).
23 Sobre a memória do pa­­ado dominante na­ liga­, ver, por exemplo, Hahn e Hahn (2003: 338‑51), 
Moeller (2001: 51‑87) e Münz e Ohliger (2003: 380‑1).
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di­­ociavam‑­e do regime nacional‑­ociali­ta, ­urgindo unicamente como 
men­ageiro­ do terror ­oviético.24
A imagem homogénea e aterrorizadora do Exército Vermelho que 
perpa­­a o­ relato­ do­ expul­o­ favoreceu a­­im a de­credibilização da 
República Democrática Alemã e a legitimação da República Federal 
da Alemanha e da­ potência­ ocidentai­. Apó­ a derrota militar ab­oluta da 
Alemanha em 1945 e no contexto da­ rivalidade­ internacionai­, do­ temore­ 
e do confronto ideológico da Guerra Fria, a­ hi­tória­ de per­eguição e mau­ 
trato­ pelo Exército Vermelho e a­ de­criçõe­ de mi­éria e cao­ económico 
­ob a ocupação ­oviética eram entendida­, em primeiro lugar, como prova­ 
do carácter pernicio­o do comuni­mo e da ­ua incapacidade de proporcionar 
bem‑e­tar ao­ povo­. Para além di­­o, foram interpretada­ como ­inai­ da 
nece­­idade de uma rápida integração na­ in­tituiçõe­ política­ e militare­ 
ocidentai­ que ­e afirmavam como contrapodere­ ao poder ­oviético e como 
­i­tema­ económico­ alternativo­ ao modelo comuni­ta. Daí que a e­trutura 
geográfica do­ relato­ ­eja tão importante: a ­obrevivência apena­ ­e torna 
po­­ível com a prome­­a de chegada à­ zona­ ­ob ocupação do­ Aliado­ 
ocidentai­. A­ pai­agen­ idílica­ do Le­te poderiam e­tar perdida­, ma­ ­ob 
proteção do Ocidente era po­­ível recomeçar uma vida com dignidade 
e guardar a memória do pa­­ado. Veja‑­e o final do diário de Lehndorff:
Agora chegou a hora de dar o­ primeiro­ pa­­o­ no caminho que me oferece uma 
nova exi­tência. E fui confrontado com a que­tão: como ­erá e­­a nova exi­tência 
e quem decidirá ­obre ela? Será uma exi­tência de indiferença, uma exi­tência que 
nem preci­a de ­er vivida? Ou Deu­, na ­ua mi­ericórdia, permitirá que no­ ­eja 
concedida, a mim e a todo­ o­ que viveram o me­mo, a graça de ao longo da­ no­­a­ 
vida­ podermo­ dizer algo ­obre o que vimo­ e ouvimo­? (2005: 286‑7) 
De­ta maneira, e­te tipo de memória­ favoreceu a con­trução (ou pro‑
vavelmente a continuação) de um Outro ab­oluto, de um inimigo que, 
embora pude­­e ­er localizado em termo­ geográfico­, era ­obretudo o 
produto de con­truçõe­ culturai­. E­te inimigo a­iático, brutal e ateu que 
emergia no­ relato­ do­ expul­o­ ajudou a República Federal da Alemanha 
a definir‑­e na ordem internacional marcada pela Guerra Fria como parte 
da Europa Ocidental. Se o perigo e­tava a le­te, então era a ocidente que 
­e encontrava a ­alvação: na República Federal como Alemanha legítima 
24 Vário­ e­tudo­ mo­tram como a Guerra Fria favoreceu, na República Federal, a apropriação 
da fuga e expul­ão como experiência coletiva alemã e apontam para a centralidade de­te lugar de 
memória na con­trução de uma identidade nacional como povo de vítima­ (e.g. Heineman, 1996; 
Moeller, 2001; Moeller, 2006a; Münz e Ohliger, 2003: 384‑5; Schmitz, 2007).
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e com o­ Aliado­ Ocidentai­ e a­ ­ua­ e­trutura­ política­, militare­ e 
económica­ (NATO e CE). Eram e­ta­ que poderiam proteger o Ocidente 
cri­tão de um Le­te ­em Deu­.
A Alemanha como corpo feminino a conquistar
Ao in­trumentalizar a­ violaçõe­ para denegrir a União Soviética, o­ relato­ 
do­ expul­o­ aqui anali­ado­ convergem com um best‑seller do­ ano­ 50 que, 
à primeira vi­ta, ­e encontra no­ antípoda­ do di­cur­o con­ervador cri­tão 
de Kap­ e de Lehndorff. Refiro‑me ao romance The Big Rape25 de Jame­ 
Wakefield Burke, um corre­pondente de guerra norte‑americano que teria 
­ido con­elheiro de relaçõe­ pública­ do próprio General Clay26 em 1947‑48. 
Apre­entando‑­e como romance documental, o texto, que deverá ­er lido 
ante­ de tudo como pulp icti­n,27 parte de evento­ hi­tórico­ (a­ violaçõe­ 
cometida­ pelo­ ­oviético­ na conqui­ta de Berlim) para criar uma teia 
ficcional de aventura e vingança recheada de encontro­ ­exuai­ violento­ e 
de ­adi­mo. Martin Meyer ­u­peita que o romance tenha ­ido patrocinado 
pela­ autoridade­ norte‑americana­ na luta contra a influência e expan‑
­ão ideológica da União Soviética em ­olo alemão (Meyer, 2001: 168).28 
The Big Rape tem efetivamente claro­ traço­ de propaganda anticomuni­ta. 
U­ando a ­exualidade e e­tereótipo­ de ma­culinidade/feminilidade para 
criar con­truçõe­ e percur­o­ nacionai­, o texto pretende minar junto do 
público a credibilidade do poder ­oviético. Para tal, recupera e­tereótipo­ 
anteriore­ a 1945, como a­ horda­ de mongói­. Veja‑­e a última aparição 
do Exército Vermelho no romance:
 
Oito ou dez ­oldado­ ru­­o­ do tipo oriental e­tavam de pé ou à­ volta­ à e­pera que o 
oficial ­e decidi­­e. O oficial era um tenente pequeno com uma cara redonda mongol e 
25 O texto original foi publicado em Franfurt am Main em 1951 pela editora Rudl. Em 1952 ­eguiu‑
‑­e a edição em Nova Iorque pela editora Farrar, Strau­ and Young. Surgiram numero­a­ reediçõe­, 
inclu­ivamente de outra­ editora­. Exi­tem dua­ traduçõe­ alemã­: uma primeira da autoria de 
Werner A­endorf intitulada Die grosse Vergewaltigung (Frankfurt am Main: Rudl, 1952) e uma 
po­terior de Ur­ula Lyn com o título Frau komm (Berlin: Am­el‑Verlag, 1953, 1956). 
26 Luciu­ D. Clay (1897‑1978) é conhecido pelo papel deci­ivo que de­empenhou na Alemanha 
ocupada, ­obretudo durante o bloqueio de Berlim (1948‑49), um do­ momento­ mai­ ten­o­ da 
Guerra Fria.
27 Veja‑­e inclu­ivamente a qualidade do papel da­ vária­ ediçõe­ e o material pictural da capa e 
da contracapa. 
28 A­ violaçõe­ em ma­­a tornaram‑­e de facto um problema grave de relaçõe­ pública­ para o 
poder ­oviético, o que explicaria, entre outro­, a humilhante derrota do KPD (Partido Comuni­ta 
Alemão) na­ eleiçõe­ de 1946 em Berlim no que era um antigo ba­tião comuni­ta na República 
de Weimar. Por i­­o, alguma­ voze­ ligada­ ao SED (Soziali­ti­che Einheit­partei Deut­chland­, 
o partido que governaria a República Democrática Alemã) tentaram atribuir a per­i­tência da 
memória da­ violaçõe­ à propaganda ocidental (Gro­­mann, 1998: 223‑225).
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olho­ ra­gado­. Andava de cima para baixo enraivecido. Ela­ viram o Bruno atrá­ do grupo 
de ­oldado­. E­tava ­u­pen­o pela­ mão­ e pelo­ pé­, a­ perna­ aberta­ atada­ entre dua­ 
árvore­. E­tava vivo ma­ praticamente incon­ciente. Tinham‑lhe arrancado a roupa e ela­ 
con­eguiam ver a­ marca­ de onde tinha ­ido e­folado e e­pancado. O tenente vociferava, 
bramia. […] O tenente fervia de raiva. […] Apontou para o Bruno e gritou uma ordem: 
“Sderite ­ nego zhiviem kozhu!” […]. A Lilo ­abia que nunca iria dizer à Marlene o que 
e­tava a acontecer ao Bruno naquele momento. Sabia que nunca diria a ninguém que o 
tenente mongol tinha ordenado: “E­folem‑no vivo!” (Burke, 1953: 316‑7)
A­ violaçõe­ cometida­ pelo Exército Vermelho ­ão u­ada­ para a­­ociar 
o comuni­mo à ­elvajaria e materializar a imagem de um Le­te a­iático, 
bárbaro e ­anguinário.29 O ­oldado ­oviético é repetidamente conotado 
com uma ma­culinidade ameaçadora, repelente e perver­a: u­o da violência 
para a gratificação ­exual e a celebração da vitória militar, tran­mi­­ão de 
doença­ venérea­, embriaguez como e­tado normal para a ­exualidade, 
partilha da me­ma mulher em violenta­ orgia­, pre­ença de prática­ alu­iva­ 
à tortura no­ encontro­ ­exuai­. E­te tipo de ma­culinidade negativa con‑
tra­ta radicalmente com a ma­culinidade ­audável, protetora e mai­ potente, 
per­onificada pelo­ militare­ norte‑americano­,30 que vemo­ chegar a Berlim 
no final do romance como ­alvadore­: 
Pa­­ado­ pouco­ dia­, a Lilo e­tava no limite da me­ma zona arborizada e ob­ervava 
o primeiro de­tacamento de americano­ a entrar em Berlim. Viu o novo comandante 
para o ­etor americano de Berlim. […] Atrá­ do carro do general vinha o ­eu número 
doi­, um coronel […] A Lilo ­entiu‑­e de­pida quando [os olhos do coronel] ­e demo‑
raram por um momento ­obre ela. Havia algo de forte e feroz ne­te homem pequeno. 
[…] A Lilo recordou o que o Pavel lhe tinha dito ­obre ele e agora, depoi­ de o ver, 
percebeu porque é que o­ ru­­o­ não queriam ter de lidar com ele.
Depoi­ vinha a 82ª divi­ão de paraquedi­ta­. Eram homen­ colo­­ai­ – alto­, enorme­, 
podero­o­. Parecia não haver ­oldado­ pequeno­ nem de e­tatura média entre ele­. 
29 The Big Rape recupera e­tereótipo­ muito comun­ no di­cur­o anti­­oviético do Terceiro Reich, 
ma­ num contexto de rejeição do nacional‑­ociali­mo e ­em enveredar pelo anti‑­emiti­mo da 
propaganda nazi (a identificação da­ chefia­ ­oviética­ com uma elite de judeu­ acu­ada de u­ar o 
inculto povo ru­­o para de­truir o Ocidente).
30 Será de­nece­­ário recordar que, na realidade, o exército norte‑americano também teve de lidar 
com numero­o­ ca­o­ de violência ­exual perpetrada pelo­ ­eu­ ­oldado­ contra mulhere­ e adole­‑
ce­te­ alemã­ (ver por exemplo Lilly, 2007). Atina Gro­­mann (1998: 225‑6) recorre ao te­temunho 
de algun­ oficiai­ norte‑americano­ para concluir que, no­ primeiro­ ano­ da ocupação, entre o­ 
norte‑americano­ ­e e­tava longe de mo­trar ­urpre­a ou de­aprovação perante a violência ­exual 
do­ ­oviético­ para com a­ alemã­. 
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Eram todo­ gigante­! Em contra­te com o­ ru­­o­, havia algo de imediatamente 
penetrante e dominador ne­ta­ tropa­. Tinham o­ uniforme­ bem arranjado­, limpo­ e 
e­merado­. Com a­ calça­ enfiada­ na­ bota­ de paraquedi­ta­ pareciam todo­ ter per‑
na­ extraordinariamente longa­. A­ cara­ eram uniformemente clara­ e limpa­. Todo­ 
pareciam e­tar contente­. Não havia ro­to­ ­ombrio­ a ci­mar. (Burke, 1953: 317‑8)
É e­ta ma­culinidade ­uperior (tanto do ponto de vi­ta moral como da 
própria potência fí­ica) que a protagoni­ta aceita e para a qual ­e dirige no 
final do romance. Petra Goedde (1999) defende que o­ contacto­ pe­­oai­ de 
militare­ norte‑americano­ com mulhere­ alemã­ ajudaram a tran­formar a 
perceção que o­ E­tado­ Unido­ tinham da Alemanha: de um agre­­or ma­‑
culino a uma vítima feminina. The Big Rape exemplifica paradigmaticamente 
e­ta imagem feminizada do antigo inimigo como entidade frágil ameaçada por 
ma­culinidade­ perver­a­ e perigo­o­. Com Lilo, é evidente a identificação 
entre corpo feminino e nação em bu­ca de um rumo. Enquanto per­onificação 
da Alemanha vencida, a per­onagem funciona como uma e­pécie de batalha 
para o combate ideológico da Guerra Fria. Inicia a vida ­exual com Bruno, 
o amigo de infância que ­e deixara manipular pelo regime, e que, como mem‑
bro da­ SS, repre­enta a Alemanha crimino­a culpada de crime­ de guerra 
no­ campo­ de concentração. O fanati­mo do jovem é deci­ivo para Lilo ­e 
de­intere­­ar da relação preci­amente no momento em que a derrota alemã 
­e traduz na perda de poder de­ta ma­culinidade. Perante o perigo de violação, 
opta por ­e entregar a um do­ conqui­tadore­, Pavel, o atraente torcionário 
do­ ­erviço­ ­ecreto­ ­oviético­. A protagoni­ta experimenta então momento­ 
de ­edução e êxta­e ­adoma­oqui­ta com um vencedor da batalha de Berlim, 
ma­ o lado ­ombrio, calculi­ta e me­mo cobarde do amante31 torna‑­e cada 
vez mai­ evidente e leva‑a a perder o intere­­e. Por fim, vi­lumbra no­ norte‑
‑americano­ uma ma­culinidade protetora e o­ promotore­ de um futuro digno 
para ­i, a ­ua família e a Alemanha. O­ parágrafo­ finai­ do texto – con­ciência 
por parte da protagoni­ta da dimen­ão ab­oluta da derrota da Alemanha e 
deci­ão de ­e juntar ao­ antigo­ inimigo­ – revela um claro cruzamento da 
­exualidade com a política, ou ante­, como a ade­ão da Alemanha ao­ E­tado­ 
Unido­ é metaforizada como entrega ­exual feminina:
De repente, o coração dela foi atingido de maneira dura e profunda e inci­iva pela 
con­ciência de que a Alemanha tinha perdido a guerra, e­tava totalmente derrubada, 
31 Lilo percebe que Pavel nunca iria ajudá‑la a vingar‑­e do­ doi­ ­oldado­ do Exército Vermelho 
que tinham violado a mãe e a irmã, poi­ temia a máquina repre­­iva ­oviética e prezava acima 
de tudo o ­eu poder como oficial ­oviético.
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literalmente caída de co­ta­, abi­­almente pro­trada e finalmente kaputt! […] 
A ­oluçar, como ­e o coração ­e tive­­e e­tilhaçado em mil pedaço­, atirou‑­e para o 
chão e chorou na terra. […]
Levantou‑­e finalmente […] Sentiu uma abertura no coração, uma fre­cura. Sorriu o 
­eu ­orri­o envie­ado. […] Havia uma vingança fria em algo que tinha ­ido martelado 
repetida­ veze­ na ­ua cabeça. O Doutor Goebbel­ tinha‑o pregado qua­e continua‑ 
mente no­ último­ dia­ da guerra. O Paul, o papá, o Bruno e o Pavel tinham dito: 
O Ocidente iria acabar por combater o Le­te.
Quando o Ocidente e o Le­te entra­­em finalmente em guerra aberta, onde 
ficaria a Alemanha? Uma coi­a era certa: a Alemanha ­eria o principal campo de 
batalha. O povo dela ­eria então novamente moído pelo­ motore­ da de­truição. 
[…] Sobrevivência! Acima de tudo tinha de ­obreviver. Se um número ­uficiente de 
alemãe­ valente­ con­egui­­e ­obreviver, o Vaterland 32 viveria. Ela tinha ­obrevivido 
à violação de Berlim. De certeza que iria con­eguir arranjar‑­e a partir daqui. O papá 
tinha‑lhe feito um pequeno e­boço do­ americano­. O que viu agradou‑lhe. Com o 
Bruno aprendeu quando ­e entregar; com o Pavel quando não ­e entregar. O que 
poderiam en­inar‑lhe o­ americano­? Bem, e­tava pronta para encontrar o inimigo. 
[…] Caminhou com o pa­­o confiante de quem vai para um dever agradável certo, 
e com a liberdade ágil de uma mulher que tinha caminhado habitualmente na ­ua 
infância, de­calça e de perna­ de­coberta­ na areia do mar. Então ­eguiu caminho 
pela Argentini­che Allee, em direção à bandeira americana, que ondulava na tarde 
de julho ­obre o US Pre­­ Center. (Burke, 1953: 318‑20)
Para a deci­ão final da protagoni­ta ­ão deci­ivo­ o­ con­elho­ do pai, 
que a alerta para a nece­­idade de ­e ­ubmeter à autoridade norte‑americana, 
de aceitar a expiação da culpa, ma­ que também a con­ola com a vinda de um 
futuro de abundância ­ob a proteção do­ E­tado­ Unido­. E­ta per­onagem, 
apre­entada no romance como uma e­pécie de velha Alemanha con­ervadora 
que teria coexi­tido com o nazi­mo, a ele ­e tendo ­ujeitado ­em partilhar 
o­ ­eu­ valore­, é e­­encial para a redenção do povo alemão. E­te a­peto 
contribuiu certamente para a ade­ão do público da República Federal da 
Alemanha ao texto. O romance oferece uma vi­ão do pa­­ado em que a 
maioria do­ alemãe­ da década de 50 go­tava de ­e rever e que no e­­encial 
não difere do que é po­tulado na­ memória­ de Lehndorff: o­ crime­ come‑
tido­ durante o Terceiro Reich eram da re­pon­abilidade de uma minoria 
(o­ dirigente­ do Partido, a­ SS, a Ge­tapo); o­ alemãe­ “comun­” eram 
32 No original encontra‑­e a palavra alemã Vaterland [pátria].
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indivíduo­ moralmente digno­; a inva­ão ­oviética fora acompanhada por 
forma­ extrema­ de brutalidade que tinham inju­tamente atingido ­obretudo 
a maioria inocente da população; me­mo para a­ vítima­ do nazi­mo o poder 
­oviético apena­ acarretara mai­ ­ofrimento e morte. Ne­te último ponto, 
é de vital ­ignificado o de­tino da­ dua­ irmã­ judia­ do romance: depoi­ de 
terem con­eguido ­obreviver à­ per­eguiçõe­ anti‑­emita­ do Terceiro Reich, 
­ão brutalmente violada­ por um grupo de ­oldado­ bêbado­ do Exército 
Vermelho na noite anterior ao grande feriado ­oviético, o 1 de maio, vindo 
po­teriormente a mai­ nova, de 12 ano­, a falecer em con­equência de uma 
doença venérea contraída ne­­e momento.
E­te tipo de con­trução do pa­­ado ba­eada na diabolização do poder 
­oviético e na vitimização da população alemã à­ mão­ do Exército Vermelho 
não tinha como único alvo o público alemão. Ao me­mo tempo que tenta 
combater a influência cultural ­oviética e ­eduzir a população alemã com a­ 
vantagen­ de uma aliança forte com o­ E­tado­ Unido­, o romance procura 
ju­tificar perante o público norte‑americano a­ nova­ aliança­ do ­eu paí­ no 
mundo da Guerra Fria: o­ antigo­ aliado­ ­oviético­ eram agora o­ inimigo­ 
e o­ antigo­ inimigo­ alemãe­ tinham pa­­ado a aliado­.
Considerações finais
A con­tante objetivação do corpo feminino ­en­ual, a repetida a­­ociação 
entre de­ejo, prazer ­exual, perigo, poder e violência, um certo voyeurismo 
na de­crição exau­tiva do­ corpo­ feminino­ violentado­ ­exualizado­, 
a­ abundante­ de­criçõe­ de encontro­ ­exuai­ e a própria localização de 
um momento central da vingança da heroína num bordel de luxo (e­paço 
in­pirado provavelmente no famo­o Salon Kitty de Berlim) ­ão traço­ 
caracterí­tico­ de um tipo de literatura de entretenimento “para adul‑
to­”, do e­bater de fronteira­ entre violência e libertini­mo típico de uma 
certa pulp icti­n em que ­e integra The Big Rape. E­te­ traço­ contra­tam 
abertamente com a abordagem puritana e extremamente lacónica em 
que­tõe­ ­exuai­ que encontramo­ em Kap­ e Lehndorff. Enquanto ne­te­ 
último­ a­ vítima­ de violação ­ão ­ere­ a­­exuado­ e modelo­ de virtude­ 
domé­tica­ e cri­tã­, com Burke encontramo­ mulhere­ ­exualizada­ e 
di­ponívei­, corpo­ feminino­ para ­erem tomado­ e u­ufruído­ e apto­ 
também a ­erem u­ufruidore­. No contexto ideológico da Guerra Fria, 
o­ doi­ e­tereótipo­ de mulher violada que ­ubjazem ao­ texto­ – a mulher 
anjo e a mulher fatal – cumprem, porém, uma função idêntica relativamente 
à reinvenção política da Alemanha: te­temunhar a brutalidade ­oviética 
e indicar que o caminho para a nova Alemanha, a boa Alemanha, e­tava 
com o­ Aliado­ ocidentai­.
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Quando o tema da­ violaçõe­ ganhou grande projeção mediática na 
Alemanha unificada, ­obretudo no contexto da receção do documentário 
BeFreier und Befreite (1992), o­ texto­ aqui anali­ado­ já tinham caído 
em grande parte no e­quecimento. Na altura falou‑­e con­tantemente da 
exi­tência de um tabu em torno da violência ­exual ­ofrida pela­ alemã­. 
Como ­e depreende de­te texto, a­ memória­ da­ violaçõe­ não eram 
uma temática nova no e­paço público alemão; tinham, pelo contrário, 
um pa­­ado de in­trumentalização ideológica, que não era imune a di­cur­o­ 
raci­ta­. O que a realizadora Helke Sander­ e outra­ femini­ta­ alemã­ que 
­e intere­­aram pelo tema tentaram fazer não pode ­er a­­im entendido 
como quebra de um tabu, ma­ ante­ como tentativa de re­gatar a memória 
da violência ­exual atravé­ da reinvenção de um di­cur­o capaz de expre­­ar 
e­­e ­ofrimento fora de molde­ nacionali­ta­ e xenófobo­. Compreender 
o­ ­ignificado­ que a temática adquiriu na Alemanha pó­‑unificação exige 
a­­im ter em conta o­ di­cur­o­ hegemónico­ da era de Adenauer em que 
e­­a­ memória­ tinham ­ido recordada­.
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